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A.sr* D, Maria Pia, depois virtudes vão celebrar-se e que alegremente decor- 
ão na estação do Rocio a — ra em meio de enthusiasmos. 

ma definitivo só será conhecido á 

  

rei Humberto de Ital tada pata te 
um ju e us o Om pai po muitas pessoas, n grande numero, à haviam 

dA RENAN o opor ado em Combo pet ua & 
      

Ha cinco seculos que se deu principio é enor- 

  

muito breve a partida do sr. me conquista que os marinheiros portuguezes fo- 

  

  

5 AP ÓCCIDE D. Carlos é da 47. D, Amélia para 0 Porto, onde ram fazendo, palmo à palmo, por essa Aírica fóra, 
CHRONICA OCCIDENTAL dead ve abelha para Que no dia gnnun.. depois pela ludia e pára além do estreito de Ma. 

Gíndo possa ellectuar-se à inauguração do mono: — laca, pelos mares da China e da Oceania, 
mentoao glorioso iniciador dos descobrimentos O que à Africa mudou desde então, que enor- 

aior gloria de Portugal. mes Cidades se euificaram, que nações se desen- ho “Pt dos mais ota: volveram, que material olfêrece para a historia dade 1 
marítimos, que foram a 

O monumento é tral 
portuguezes, sr. Thomaz Costa. da huma           o Porto, onde      

  

   
  

  

vio assistir d inauguração da estutua do Infante 
D. Henrique, elerei, sr. D. Carlos e a rainha, sr Não pa dm, sem protestos o concurso em Os ultimos annos — o ultimo mais que os ou- 
D. Amelia. que lhe foi da a.obra, a qual, desde então, tros — ficarão celebres na historia do sul do gr 

fejada O de continente: na de tragedi     parece ter sido pouco venturosamente. 
ambem deu ) felizmente, Portugal não desempenhou o papal a. 

de esperar que o queriam condenar algumas calumnias es- 
o do grande héroe cujas tupidas ou vilissimas. 

    'Não foi feliz na sua viagem a rainha mãe, pois, 
pesso» dias decorridos depois da sua saia dê programa dos f 
Pao, encheu-a de horror emagua o brutal assa. algumas complicações. 

E di festa seja em tido di 
          

sinato de que fot victima seu querido irmão, o 

Exposição Universal de Paris de 1900 

      

SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUEZA — Um aspecto do recinto reservado à classe Gn Vinhos. 
(Copia de phot    ia do se, J.J. de Azevedo)



                

    
  

  

Mal goirados foram o congresso da paz reali- sado na Haya é a circular mandada ás potencias elo imperador da Russ. Parece que foram O Signal pura as declarações de guerra” auerra em Cabo, Ruerra na China, guerra no Tranivaal TE de “esperar que UBem melhor resultado os congressos Que ds centente ultimamente se teem Teallsado em' Pari. Não ha assumpto, que os não ténha merecido, “exposição termina definitivamente no dia 5 de novembro. “1odas aquelas construções estão iremendo do inverno, Que se approxima, e cujos digéiros annúncios já revelaram que nem tudo o que luz é oiro, que o estuque e à pasta não são o siivamente Marmore e que as montanhas da Búissa em Paris sto muito timplesmente de tela Tonie ou menos béra pintada. O inverno está coranosco. Os theatros começam a abrir. O Salta-pocinhos recebe Já os seus smi- Eos todas as noites no Gymmasio é o elreo conta AS enchentes pelas representações. As emprezas dos teatros de D. Maria e de D. Amei JÁ vã fgendo seus reslamos dizendo és obiinaes que lhes foram entregues e qunes 98 melhorês peças com que contam dos Medtros ex- trangeiros. Hi amp, por estos tempos ds primera cas tanhas assadas, opparecian pelas esquinas os pri- 
meiros cartazes de S. Carlos. Esse ngora é mais serodio, espera quasi sempre até ds prosimidades do Natal, Ainda antes que elle abra, teremos no thentro D; Ameliuas representações da Duse e da Réjane, Para o fim da epoca visiti-nos outra vez Maria Guerrero com o seu bellsimo reportório classico é atradueção hespanhola do Cyrano de Bergerde io sé va far em dramis, o que nãá quer dizer que muito se não tenha dóles agora lado: dramas verdadeiros, que sto os que mais interes: sam. a O tempo tem corrido prodigo para noticiaristas, felizmente: mortes & roubos, ferimentos à trai: cão, um sulidio por todos ob motivos como: 
Vedor. ; Angustias de auctoridades, telegrammos que un à outros se deimentem, Esperanças e deses- ros, de tudo tem Ravido Messe romance d Ga- Doria, que vae sendo o Grime babaro do Bu. reiro, perpetrado contra o, pé de meia de dois po: Brex velhos assnsaltados, emquaato dariam O homem da boina tóma-te heros, Prendê-se Na eo ea pra dedão Giu asa Cole r E quer boina têrha-se suspeitas chega a ser pe” 
Plgoso pôr uma boing ne cabeca. Para que na tragédia não fal à parte comica, houve, ha noites, à historia do cão fantasmo, qué até lembra um título de opereta, para alegrar am PME as tristezas das duas mortos eruels& da im Panidade a que parece estarem destinados os a5- 
dassinoso EE vn ão a alva de nl ou ear as almas jos mortas à pedir Vingança? O que é certo é que por alia horas se ouviam ia vila gemidos pavo- Fosos, baralhos insoltos: Um, poliia disparou o revolver contra um cão, outras policias dispara- râm Os revolveres. para” 0 dr; a Sentnclla gntou ds ara a varia formou, O povo alvorgou-se RR Rea Rodo Doro lr to, ileso como uma tlm do outro mondo. “Se o assassino lhe resta tempo para divertir-se 
não, deve ser. dos que menos Vltmamente teem 
Rosado, é diligencias para a captura continuam por todo Portugal, O lusio da policia já chegou até Seyili. Mas por ora tudo sem resultado: Um verdadtiro romance, como já dissemos. Nestes casos. é muitas “vezes um caminho ér- rado que leva ão ponto certo, tal qual 4 regra de falsa posção com que nos maçaram ma mathemas rica, quando eramos pequenos. Ta um romancesinho de Caboriau, intitulado: Le Petit Views des Batignolles (duas vezas salvo ego) que é o de enero uma verdadeira mu vila 
Um velho, quê tinha alguns bens de fortuna, aparece assluinado no quarto onde dormia: APfomslhe cortado as goelas. O tmúi 

maquelia morte ra um sobrinho do assassinado é Shu principal ou unico herdeiro. Confirmando Suspeits, via-se um dedo do velho, molhado no iasgue que lhe jorrara do pescoço, é que parecia tê quetio escrever nas Eabas do chão x 
Neide tres. letras do mome do por todos indigil 
o cmi O and 
ceu ulavam-se já as provas, quando um po- 

Nida a esperto fez uma observação devéras fm: 
Portao; Ó dedo que escrevêra as letras era o in- 
dx dão eus... Um erro uma dista 
ão do assassino ; 
e Rabi uma nova direcção és diligencias, que, 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

   

  

   
  

  

      

  

depois de muitas peripecias, vulgares em roman 
ces de este genero, levaram o juiz de instrueção 
à recompôr completamente a 'scena, tragica, tl “qual esta se havia na realidade passado 

Preso o verdadeiro criminoso e convencido da 
ineiiencia de qualquer defeza, porque as provas 
eram esmagadaras, pedia CEsatisiaçam-me a minha curiosidade. Confes 
so tuilo, mas digam-me como, tendo eu tão pér- 
feitamente planeado o meu crime é tendo-o exe- 
cutado Gom a maior serenidade e mas ajuizadas 
Precauções, chegaram entretanto a esta para mim 
dristisima Conclusão ? D'onde es viu d primeira 
Suspeita? E policia esperto, cheio de si, explicou-lho + 

— Um erro seu, Em vez de molhar no sangue 
o dedo da mão deita para eserever as tes letras 
compromettedoras, molhou o. da mão esquerda, 
DE toi por isso)... exclamou cheio de espan- to 0 assassino, Vão lá ser artista 1... Pois se o fz, 

foi porque o homem era canhoto | 
Para que em tudo a historia do Barreiro se ap- prosime dium romance de Gaboriau, é para de- 

dejar um errosinho destes, um bom caminho er- 
rado, por onde se chegue únde é preciso, 

  

  

   

  

  

  

  

João da Camara. 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO, 
Congressos e mais congressos | Congressos por. 

toda a parte! 
Mas só a respeito d'um d'elles vou falar nfesta 

minha carta, já pela importancia que teve para. 
Portugal, aqui representado por alguns dos Seus. 
mais distinctos engenheiros, já pela brilhantissi- 
ma festa que em Versalhes foi dedicada aos con- 
gressistas é suas familias. 
Com esses Iestejos se encerrou o congresso dos 

caminhos de ferro 
Lã vimos passando nos decantados jardins de 

Le Nôtre, assistindo ao extraordinário espectacu- 
Jo dos jonos das aguas, applaudindo delirantes, 
mente Fupêre é Carbonne na opera comica Le 
Rai Va dit é Meo Charles no bailado Une avei- 
lure do la Guimard, alguns dos portuguezes que. 
aqui vieram expressamente assistir à esse con- 
Brésso importantissimo, general Eça, general Cou- 
ceiro, yeneral Pires de Sousa Gom 
vier Cordeiro, Mendes Guerrei 
va, Sarréa Prado, Pedro Folqu 
mênto. 

A desta foi uma verdadeira maravilha. 4 
epresentavam o governo Os srs. Millerand é Pierce Bain. O É 

Conversei muito n'essa occasião com um an- 
tigo condiscipulo nas escolas de Paris de alguns 
engenheiros portuguezes, que são nomes de que Portugal pôde orgulhar-te, é que nos falou com 
saudade de Pedro Ignacio Lopes, que à doença 
tem ultimamente afastado de trabilhos em que 
tão distincto «e tornou, é d'esse originalisimo, 
faleeido Dr. Lourenço, que pode sempre ser ci 
tado entre 0s mais notáveis chimicos. 

“Todos estiveram em Paris pele mesma epoca é 
deixaram nome ilustre entre Os seus collegas, 

Está por um mez esta exposição, que tanto deu 
que falar « que tantos estrangeiros trouxe e aínda 
vai trazendo á grande capital 

Continuámos na desagradavel tarefa das despe- 
didas; mas em compensação annunciam-nos à 
vinda! proxima de tres portuguezes illustres + Ra- 
phael Bordallo Pinheiro, Columbano é D. Maria 
Augusta Bordalo. 

Valha-nos isso, 

  

  

  

    "Emigio da SH “e Alfonso Sar- 

  

  

  

  

Paris, 6 de outubro de 1900, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1900) 
Secção agricola purtugueça 

  É “opibião “unanime. dé quantos compatriotas 
nossos” visitaram à grande feira internacional de 
Paris, que à secção agricola de Portugal é, não 
“O a 'parte mais importante da nossa representa» 
ão, como aquella que mais brilhante o galharda- 

  

  mente se apresenta sob o ponto de vista deco. 
rativo. Por isso lhe dedicamos hoje as paginas 
da, nossa revista onde commemorámios sempre às 
viciorias, os successos, às coisas boas e lindas da 
nossa terra 

À parte da secção agricola de Portugal, de que 
as estampas representam alguns aspectos, acha- 
se instalada quasi num dos extremos da formi- 
davel Galeria das machinas, que à presente expo- 
sição herdou da de 1889, Avisinham-n'a as secções, 
agrícolas da Hespanha, pesadamente decorada no 
estylo da Alhambra, Ua Hungria, toda modern- 
ste, da Dinamarca é do Japúo sem motivos 
Fnamenaes de espantar, mas êmretâno compii 

Por. forma que a exposição de Portugal com o 
seu ar campésino, a sua uveira minhõta, as can- 
gas rustiças, o carro e 0s bois, a Jatáda, à vindi- 
madeira de Teixeira Lopes, tulo à suggestionar 
à imaginação scenas dos nossos campos, Surge, 
desabrocha como um sorriso ingenuo e natural, 
sem pretenções no meio dos bri 
da visinhança. 
Entra-se alli para descancar: é fresco, é viçoso; 

repousa à vista é alegra 9 espirito: é à impressão 
que todos sentem, ao visitarem a secção agricola 
Porugueza cujo projecto decorativo foi execui 
Pelo nosso eximio. artista Ventura Terra, que 
hor esse motivo obteve dos jurys internaciondes. 
o alto premio de diploma de medalha de ouro. 

Toda a secção agricola de Portugal foi d 
pelos srs. Cincinnato da Costa e D. Luiz de Castro, 
delegados da Real Associação Central da Agriz 
solta Portugueta junto da Grande Comissão 
de Lisboa organisadora da secção portugueza nã 
Exposição Universal de Paris; é dizendo dirigida 
queremos indicar que foi programmisada, reco- 
lhida,cathalogada, criada, apresentada, emfitm que 
foi feita Wlio abaixo por aquelles agronomos, 
condjuvados pelo seu collega 0 sr. Josquim José 
de Azevedo, auctor eximio dos cliches photogra- 
phicos que hoje reproduzimos. 

Da forma como esses trabalhos foram levados 
a cabo falam mais alto do que todos os eloj 
que nós lhes fizessemos os encomios dos jornaes 
estrangeiros, os pareceres dos visitantes é às re- 
compensas obtidas dos jurys internacionnes para 
a nossa agricultura, 

Relativamente 4os outros productos expostos 
por nós a percentagem de premios agricolas. 
enorme; se nos reportarmos ás recompensas obti- 
das pela agricultura de outros paizes dinda o 
so 56 apresenta preponderante, bastando dizer, 
pára o provarmos, que na classe Go — Vinhos — 
alcançémos 8 grands-;rit, numero que nenhum gutro. pais. vinhateiro alcançou á excepção da França. À este proposito. escreve uma revista 
iranceza da especialidade : 

«O jury dos vinhos da classe 69 acaba de ter- 
minar 05 seus trabalhos, cujos resultados são b 
Jantes para Portugal. 

«Na. Exposição de 1900 Portugal afirma-se co- 
mo um des primeiros e melhores paizes proda. 
ctores de vinho, pois obtem oito grands p) 
guando a Hespanha alcança apenas cinco, sim 
como a Italia, dois palzes grandes productores de 
vinhos, comtúdo. 0.70% EMDLSSP 
E este facto é tanto mais interessante quanto é 

certo ter Portugal obrido na Exposição de 188g 
só dois grands pr 

«Eis O numéro de recompensas alcancadas 
dois hors concours, oito grands prix, tanta é qpnio diplomas de medalhas de Guro sessenta 

le prata, setenta c tres de bronee, sessenta e 
oito mentões honroses, seja um total de dusentos é quarenta e quatro recompensas. é «Alegramo nos tanto mis com esta victoria, 
quanto é certo termos já fallado aos nossos leito- 
res da excellencia dos vinhos de Portugal cujo 
grande merito nós podémos apreciar de perto.» 

Na classe So — Cortiças — obteve Portugal 20 
prémios, quando a França (Arfel e Tunis) alcar 
qou apenas 10, à Hespanha 3 e à Italia 2; deven- 
do notar-se que foi exactamente nas cathegorias 
alias de recompensas: grands pri, medalhas de. 
ouro e de prato, que à nosso pais alcançou essa 
superioridade, que assim, é muito mais signifc 

  

  

  

  

  

  

   

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Os nossos azeites tambem sahiram victoriosos 
da prova, assim Como às manteigas 

Na classe 38 — Agronomia e estatística agrico- 
la— cuja exposição uma das nossas gravuras re- 
resenta. e no jury da qual figuraram personali- 

dades altamente cotadas como E, Tisserand, L. 
Grandeau, A, Muntz, P. Deherain, D. Sagnicr etc: 
a commissão de Lisboa organisadora da nossa ex- 
posição, mereceo um grand: pria: pelos trabalhos, 
estatísticos, graphicos, mappas, photographias exe- 
cutadas sob a direcção dos srs. D. Luiz de Castro. 
é Cincinnato da Costa é principalmente por moti- 
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vo dos oisohebos uma eos espresomente 
ole é a Portugal Viniclo, devidos aos doisre- Preentánes d FalAsocição a rela já Ehados! Do primeiro destes livros daremos no proximo mumeço nos nossos store, por obsegulo muito Especial, alguno specimens dl espiendios grav- o Ô quo pocém não lograrêmos evidencia-hesé e qalb sclntfa ler a O de colaboraram os seguintes senhores: conde de Eleslho, Paul Chofiat, Biippe de Fiauciredo Ju= 
Tio Henriques, Cincintato da Costa, Larcher Miar- cal, Rodmigue de Moraes, Paula Nogueira Teles 
de Menezes, Monte Pereira, Anselmo de Andra- de, Di ui de Ciên, edto Roberto da Guria a Sia é 9/1 de Minas pet, eee 
Ihante afirmação dos multiplos aspectos do talen- so dolar aee eos ego crvan- do os capiilos sd geolúgia de Portugal À tre ra aavel é 0 climas Aflora agricolas O gados Ok vinhedos é ovino, Odolisaes e ari Us ce pesos Os fruto e a Hortalicas é ds úidusrias do Teles ab lã; As fitas tendo do modeiras é aut De pras ac ds Aprenda ladeira O sil do populações é à propred 
cre apro a angariar O 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  agricola eres ate. O Volume tear perto de 1:000 pas. in-guarto miuma primorosa Cdição da nossa inprenda N cional, que obteve ma Exposição de Paris dois 
granilprix um pelos seus trabalhos upographi. Sos, oitro pelas tuas edições, alem de mais um inda. pessoui, do sr. conselheiro Venancio Des- landei, tomo tractor desta ulficina de primeira ordem em qualquer parte do mundo. O que porém, torna tal publicação mais atras Hentele elucidativa é o grande numero de magniz ficas pranchas autoty pics, de lustrações o tes: 10, dO mapprs, Carta, graphicos, “o entr nb seculo x Portugal não podia rea- lisarobra mai proficua é monumental do que es- tao balanço lo seu patrimonio territorial, da gi asricultira encarada techmica e socialmente. No proximo numero nos occuparemos della com, a demora e o detalhe de que É digna 

pes 
QUESTÕES SOCIAES 

(ansenia) 

  

  

  

  

  

Uma questão gravisima vae tomando aspecto escepeiona: nos nossos dias = a questão dA m 
“Acbentoa-se cada vez mais o egoismo do cap tal em face das clósss trabalhadaras O jeto da reta sora eononciadnmenteno seio las massas populares, é amença d maneira de Ia, abrazar 6 mund. factos historicos de subida importancia psy enica, que, não devem aitribuir-se unicamente à acção. moral do bomem, é ames parecem deter mihação providencial do'Supremo Ente Em Vão tentará 0 ser humano oppór se á sua omplet expansão no intro das siledades que 

  

  

  

  

  

  

« Die o vulgo a respeito de taes phenomenos, que, é toléima pretenda; cemendar-o mundo» ; def to! ainda West phase como em tantas butras é Fasoavel a sabedacia das nações. POr toda a. parte onde bs Homens formaram fspos Autonomvos, sargiram discorda imesinas, cias á mão armhda, cuja origem explicam am plighente ardentes ambigõés setrtas é O romanos souberam traduzir numa expressão graimeacal, todos os motivos do odio todas as Fuzões do descontentamento. Nemo contemus sorte sua Quândo à cidade do “ibre chegou a inserever no inventário dis suas províncias 6 nome dos po- vos que haviam Bgurádo: anteriormente no diea- gro da Mto, já de ha muito lacavam desimel Agencias profundas no meto: das diversas cama dis socjado 
À escravidão pesava sobre a maioria dos ha tamos do mundo Então conecião, ão era só nO Oriente que um escravo apenas taha cotação de materia bruta, assim tamem o consideraram rios cultos do centro inextingulvel da ei viisação das raça, Atenas: As eligiões primitivas degeneraram rapidamen- te em amam Indigeto de ceremontas obses: mas 6 de dizeres rendovos de oraculos sem iden- lado. O mercantlismo abjecto é a indole velhaca é venal do povo leio atolava-o constantemente 

  

  

  

  

   

  

  

  

no monturo da grosseria sensual, tornando ineifi- cares perante o intellecto de semelhante gente 08 princípios doutrinarios da sua legislação primo- 
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«En général, escreveu Henti Arens, Pappari- 
tion des doctrines communistes et sotialistes à 
une époque est toujours le signe d'une résction. 
contre un état social qui, soit par des institutions. 
arbitraires, soit par un régime de castes, d'escla- 
“vage, de corporations closes ou de priviléges, soit 
par des principes ufindividualisme en général, a 
etabli des diflérences et des rivaltés excessives. 
entre les hommens; il semble nécessaire alors de 
fortifier les lens do communauté, en rappelant d tous les citoyens leur qualité d'hommes et Je but. commun qutils ont à. réaliser par leurs efforts combinés» 

  

  

ja ta, de pressão nos termos, é as confusões levianas nas disposições affectivas ao regular an- damento dos serviços é á respectiva esphera so. 
cial de cada classê, embargam o advento dum systema de governo mais conforme às aspirações legítimas dos individuos & go alto destino moral da nossa especie. 

As theorias. sensualistas e o predomínio do fa- talismo, longe de cohibirem os excessos do crime, 

  

  

  

  

k y 

avolumam as desconfianças mútuas é agitam as. multidões pela ideia de vingança. 
«Nous ne concevons pas de dignité, diia Si mondi, sans disinetion, Sans superiortês 

  

  E por formulas legaes consoantes ao espírito das dpocas, que. convem imprimir direcado ao movimento! operado “nas, sociedades, Se" parar equivale a morrer, fingir ignorar o que cumpre à sciencia do direito e às aplicações preceitua da boa logica, é no graduar conta alguma & aplanar terreno às desordens da anarehias Proceder com engrimanço, nem se conduna ás oxigencias. envalheirosas da dignidade. pessoal mem castiga efficarmente a insolencia dos ener! gumenos, Deve pedirse é philosophia a orientação do criterio, e à vida hoc ds gerações Drtica/da expertencia, para assim conseguir char Gretisar numa. synthese universal todos os ensi ementos da velado e modelar num conjuneto hormonico os planos polticos apenas concebidos. Sobretudo, nenham homem publico, dotado de menções rectas e de actividade diligente, deve perder de “visa os efeitos desastrosos e ds têm: 
dencias aggressivas, de que. quis; sempre. se apressam a lançar imão como arma “de Seguro alcance os adeptos da demagogia. Semear a instrução em larga escala para es- cardear as. impurezis da ignorancia. no amaso dias multidões 5 consignar em expressão mitida medidas coereias dos desmandos nuetoritrios & Gltreivas do ieremento detojaor dos res conceitos de raça; assignalar a cada grupo sdeial a sua orbita de nebão, tornando evideite aos seus membros o alto valor intrinseco do cumprimento. do “dever; praticar a caridade reslmentá mereci- dia, tendo, Em aitenção 05 direitos consagrados é as liberdades. justamente. adquiridas ta cumpre que seja a norma que se imponham todos age dês que pretendem reformar a sociedade, rasgan. do horisontes vastissimos à ciulisação geral Não foi certamente para o, goso exclusivo de deletes materiaes que apareceu no globo terras queo tm ser com capacidade bastante para de- Vassar os segredos da Beleza increnda é atinge as golminações diviones do genio, Se não. fossemos impressionados pelos concei tor sublimes da. vitude severa conkiso mesmas se estimulo internos nos não male Jem para , bem; se nos não diferençasse dos demris animais a potencia formidavel do verbo e o ruular folga” ralte do  pentamento não. teritaos abraçado a longa existencia de milhares de annos e nínca o pede era mui do que una Ntpi ie 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   

  

«Mais c'est Punion intime de la philosophie, 
affirmeu o citado escriptor Abrens, avec Pesprit 
ehrétien qui deyiênt lá source la plus féconde en 
asuvres salutaires pour le progrés social. 

  

O eqjibrio de forças nas sociedades constitui: das não pode operar-se por meios brutaes mas por principios doutrinários de si razão, é nem: 
ima philosopiia inspirou até agora como, o Chi tianhimo conselho tão salutar phrase ão subs” anos ; a + Bem fse quem serve mais d communidade que quo vendo E em de longe a cegueira do crime e a affic- gão da necessidade estrama, Ainda antes que o ciume nefando tivesse arma- do o braço. fratricida de Cain, já sé manifestar em seres humanos o espirito de desobedieneia é deineraúdio Estas duas formas que reveste o não equilibrio al atravez as idades sá tos de rentes duma unica ente mitria. Se nquelle que: não tem pão para a bôca e luz para a dtligêci arrasa oa ed tel, À mercê muitas vezes do capricho brutal de egois= ias sordidos, não mens mlserave é O agiota nz Clemente. sugando o producto do suor do pobre, € 0 ladrão, & o assassino, € 0 Incendiaio, e aê tristes do bordel 
À hedionder da perversidade e o rosto faminto do envergonhado em cujas linhas se desenha mi tidamente a figura da morte, são a revelação ia- confundivel de condições criticas, determinando de egual modo so malvado e ao justo uma situ ão tremenda no abyamo profundo dos males. 
Levanta-te, é certo, entre os dois uma barreira encrme que não periitte confundir no tnbunal da conteena a iienção dos ações a valor 

do Caracter, mos a ambos empelga a deseentura, ni obstante cabie um sob a alçada da li penal 
So gutro merecer sobretudo à atenção da cari- 
dade 

  

          

   



  

  

Ainda mais; compre que hoja tambem caridade 
ara com Os desgraçados habitantes das prisoes, dromensas. vezes vctimas necessarias da educação 

perniciosa, dos proprios defeitos orgânicos é dos Biros políticos. A mieria alastra-se tonto mais quanto maior é a sbde do luxo, o estimulo dos prazeres é a inco- 
herencia dos poderes publicos. Uma causa sem duvida importantissima de de- gradação moral está na falsa opinião de que o d dh é d melhor aca de itumpho, É pa co 
si sempre em verdadeiras aberrações. a Bor Seu lado, o melhor medicamento de hygie- 

    

proporção os meios de justo letivo, é certisi- 
so o abparecimento de &ymptomas anormaes de iraudulência e engano, tomando inutil esforço atraente do bém Levar o obulo da caridade nos proprios logares onde se paipa à miséria, é preferivel ao ayutema perigoso de dar esmola ã0s pedintes das ruas e de Miolentar em transformação rapida as condi. qões primordines da infancias À deção da coridado, int aecamente bom, não nóde deixar de ser acompanhada de judiciosá pru dencia. que evitará a embriaguez do fanatismo a possivel nutrição da má Fé Não cabe mas forças humanas aniquilar o cri 

    

  

   
  

      

que ellês procurem despertar o amor ao trabalho. 
por incentivos moraes e recompensas. legiti- 
Continuará a haver miseria e não será extincta 

a horda dos miseraveis, mas notar-se-ha a «ua de» 
alinação crescente, conforme o avivar de todos os. 
brios, a vigilância serena e firme da auctoridade, 

o desenvolvimento progressivo das artes e das in- 
dustrias é o desabrochar não fictício de todos os 
jéntimentos probos que ennobrecem à natureza 

  

     

          

D. Francisco de Noronha. 

Exposição Universal de Faris de 1900 
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SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUEZA — Recinto destinado aos vinhos do Porto 

ne publica, consiste em dirigir a educação popu- Jar de mancira à estabelecer claramente à nitural separação na ordem das classes, sem comtudo procurar quebrar entre elias 6s vinculo: Auxílio mutuo e de afecto reciproco que aliás devem unir intimamente todos os membros da faria humana, “A Todo o systema de política social que não fôr bascado no empenho de cohibir quassquer moi vos de descontentamento e de escandalo, intro. gia, embora o possa, ater inconsciente & ivo. 
luntariamente mais algum ou alguns principios desorganisadores e de incitamento ds paixões 
ruins. 4 Abrir uma escola e até muitas escolas, impondo aos paes a obrigação rigorosa de compélliem os 
filhos á sua frequência assidua, não é dar satisfa- ção inteira nos deveres concernentes à saude das 
álmas e á policia dos costumes. 

E? da mais alta conveniência moderar os im- pulsos generosos, quer derivem dos membros do 
Boverno, quer partam de iniciativa particular, pois 
que, deste o momento em que não tenham como 
donsequencia apreciar com eserupulo todas as 
tasões do infortunio é distribuir com a maxima 

  

  

        

[Copia de photogeaphta do st 1: de Azevedo 

mé e fazer desapparecer todas as agruras da ne- 
cessidade, mas é evidente que só depénde da ener- 
gia da vontade reprimir em si mesmo as inclina- 
ões improprias da nossa dignidade e pautar os 
actos exequiveis exteriormente por normas sug- 
gestivas de equidade, » 
“As influencias pessoges não devem servir de 
inspiração no regimen interno dos estabelecimen- 
tos pios e das associações de soccortos, por 1 
que, sénsiveis como toldos somos ao que se nos afi 
gura desgraça, é facil que nos seduzam apparen- 
Cias mentdas.| 

Quanto á miseria do crime, convém combatels 
pela independencia absoluta dos magistrados ju- 
diciaes em face dos delinquentes e dos governos, 
pela applicação infallivel das penas comminadas 
nos codigos relativamente aos diversos graus dos. 
gelictos, e pela perseguição intransigente aos va. 

   
  

  

  

  des E esta a parte especial que diz respeito Gindis: phera dos poderes constituídos, e na qua 
Pensavel que se mantenham inflexiveis, 
Recommenda-se á boa razão dos Estadistas, 

como um dos mais valiosos sustentaculos da or- 
dem publica e o mais poderoso inimigo do vício, 

      

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
1883.1900 

(Continuado do morsera antecedente 

  Destes nossos compatriotas teemse 
principalmente distinguido, as damas Pacini, 
e Judice, os tenores Antonio Andrade é 
Roquette, e os barytonos Francisco Andra- 
de é Sousa Coutinho, sobresaindo. como. 
estrellas. de primeira grandeza, e considera- 
dos como celebridades artisticas no mundo. 
Iyrico, Regina Pacini, soprano de prodigiosa 
vocalisação, e o barytono Francisco An- 
drade, cantor abalisado e grande actor, que 
com egual facilidade tem cantado em italia- 
no € alemão. Com os seus gloriosos trium- 
phos muito teem estes artistas illustrado o. 

   



  

O OCCIDENTE 

  

Exposicão Universal de Paris de 1900 

  

  
   

  

SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUEZA — Una das entradas. 
No priméiro plano a exposição da casa Sandeman, do Porto ; ao fundo, 

a pittoresca edificação da casa Blandy da Madeira. 
(Copia de photographia do a. 1.) 

nome portuguez, fazendo lembrar, nas rui- 
dosas ovações que lhes teem sido prodiga- 
lisadas nas principaes scenas Iyricas, as m 
nifestações de apreço que, nos fins do seculo. 
passado, acolheram outra nossa compatriota, 

iza de Aguiar Todi 
Em seguida vão mencionados os que, 

  

  

a celebre cantora 

  

nestes. ultimos annos, cantaram na opera 
italiana no theatro de S, Carlos: 

  

Relação. alphabetica dos artistas portu 
“guezes que cantaram, na opera italiana, no 
Real Theatro de S. Carlos, de Lisboa, no 
Deriodo decorrido de 30 de junho de 1883 
a 30 de juisho de 1900. 

Antonio Andrade, tenor, 1887, 1888 € 
1889. 

   los Lopes, barytono, 1885 e 1886. 
Francisco Andrade, barytono, 1887, 1888 

e 1898. 
Francisco (D.) de Sousa Coutinho, bary- 

tono, 1889, 
Joaquim Ottolini da Veiga, baixo, 1891. 
Manuel (D.) de Noronha, barytono; 1897. 
Maria de Arneiro, soprano, 189%. 
Maria Judice da Costa, meio. soprano, 

1888, 1889 e 1890. 
Mathilde Marcello, soprano, 1888. 
Regina Pacini, soprano, 1888, 1889, 1892; 

1893, 1895 é 1900. 

  

    

  

je Avevedo) 

  

Lograram fazer representar, por comple-, 
to, operas de sua composição, na scena 
de S. Carlos, no periodo decorrido de 1883, 
a 1900, os maestros portuguezes, Alfredo. 
Keil, Augusto Machado, F. Freitas Gazul, 
e José Veiga (Visconde do Arneiro). Tam- 
bem se representou um acto de uma opera 
de Adolpho Sauvinet 

Apresentamos, em seguida, um quadro 
, Opercttas, cantatas e farças, 

que, pela primeira vez, se cantaram, em 
italiano, francez, hespanhol ou portuguez, no 
Real théatro de S; Carlos, de Li 
ultimos dezesete annos do seculo que vae 

    

  

  das. oper   

  sboa, nos 

findar. 
  Relação alplabetica das operas, operettas,cantatas. 

e Jarças que subiram: à scena, no Real 
teatro de 'S. Carlos de Lisboa, no periodo de- 

    
    

    

corrido desde 30 de junho de 1883 até 30 de 
Junho de 2800. 

E ter 

“Andrea Chénier, de Giordano..... v1.1 1898 
“Asrael, de Francheu k 1897 
“Aya on le secrel, de Aubert, er francez. 1884 
Boceasio (1.º acto), de Suppé, em por- 

  

   

  

je 1899 
ma (1) do 8% Boheme (Li), de 1906. 

Branca (1), de :R$8 Carmen, de Bioet - 1885 
    Carmen, (em francer) de Bizet 1.11. á 

Catallera rusticana, de Mascagni aBgi 

  

    
  

SECÇÃO. des PORTUGUEZA — Recinto destinado à classe 38 Agronomia e estatistica agricola — do cento o grande mapa de Portugal vinicola-viticala 
(Copia de photograpnia doar. . J. de Axevedo) 
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cogis (169) de Corno Pionquete, Fr 18oy pirata (LOJ. de Nose Vi é Ca 1885 pória (de Agito Machado 1587 
Duo (E, de la Africana, de 

em hespanhol.....csrareeees 1900 
Erodiade, de Massoner 1! 

  

   

       

Falsa de Verdi mo. oii rios Reuatino (Dr), opereiia de do, em portuler..,s.= 894 
Eavarie (1), de Donizetti 884 Eodora, de Giordano e.» a90o Ravi (1 acto), de Adol 1893 Fregchuto, de Webor 189 
Galathées de Victor Ma 1884 Cleto de Norbonne, de Audram,emtrán. Eca og iinconda, de Ponchieli.: rs Giulia é Romeo, de Gonnod 1887 G 188 

  

     

  lume Tel, de Rossini, em Francês Irine, de alado Keilace. o coroooo Jrriulem, de Verdi, e Tan: Lalimé, de Léo Delibes Hari de aa Naehado 
Etetas Gazul ue ala Pasqun, de Gasto Manon, de Mussence.. Manon Lesrut, de Puccini Mario Welter, de Augusto Machado Mie, de Gounod em rancer ». 

  

  

  

   

  

  

     
  

     

  

      

        

    

  

  

  

      

fl; de Vendi. o its ado 
Poggliacei (1), de Leoncavalio....1:. 177 189 
Pao (Nó lanç Ívica, de Dias Costa a 

« Filippe da Silva, em portuguer. E 
Pátria, eantata de Alfredo Keil, em pi a 
pique eric 18go Pescatori di pers (1), de Bizet. 1886 

Peti abhé (18), de Grisars, em francer 1. reg 
Petit dio (14), de Lecoa, em fré UERR Promoss pos! (1), de Ponchielio......7 rio 
Re di Lahore (1 de Massener..... 211. 1884 
Saio, de Massenei E 1899 Sansone é Dalila, de z 1898 
Sejamos custos, operetia, de Iydio 

do, em portugues ....v.« 1896 
Serrana, de Alfredo 1899 
Stela del Nord, de Meyer 1899 
Tannhiuser, de Wagner. o. ii 11] 1898 Timba rg (04) de ton Voss, 

Em falem Lo Pe det CEE ECT IRS 
run (Lo) de Verdi, cm irancer....  1s8g 
Vascelto faniasma, (i) de Wagner. 17. 189) Tie parisenne (La), de Offenbach, em 
rancor Ega 1886 

Were, de Massenier. 1899 
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Inaugurou-se com muito maus auspícios a epo- 
cia theatral de 1883 a 1884. À inferioridade da 
companhia Iyrica, ainda mais posta em relevo pelas recordações dos notaveis artistas da com- 
Panhia anterior; os numerosos fiascos que se de- 
Tam logo nas primeiras, representações: a pouca 
concorrencia do publico ao theatro, é, como principal, Causa de proximos desastres, as pes- 
Simas. cireumstancias financeiras da empreza, 
ãnnunciavam o desfecho que já muitos previam! 
havia longo. tempo, mas que repetidas vezes se 
tinha addiado, com grande admiração dos que 
sabiam as criticas Condições d'esta gerencia thea- sémos, em um trabalho anterior, como o 

  

    

   

emprezario Freitas Brito tantas yezes conseguira, apesar de proverbial que se. havia tornado « 
falta chronica de dinheiro da empreza de S. Gar- 
Jos, obter adiantamentos; sendo tido como prin- 
cipal credor o ano Lanitano, Mas tantas Vezes 
se repetiram cestas, scenas que, por fim, tornava- 
5e summamente dificil encontrar quem adiantasse 
dinhero, com a quasicertesa de o consierar per- 
dido. Uma circumstancia vinha tornar aínda mais, 
precária à situação Bnaneeira da empreza, era 
não querer o góverno adjudicar-lhe O théstro. para Os cinco futuros annos. 

Havia já muito tempo que eram grandes as anti- 
paths da matr art dos Freuenuadores do bes. 
tro contra à empreza, Logo nas primeiras recitas 
houve grandes fuscol; taes foram. os do! tenor Papeschi, do barytono Souvestre, e da dama Be- 
lodea, O primeiro e a ulima tiveram que retirar- se perante as hosulidades do publico; à ultima sobretudo foi motivo de grande tormenta; aco: Ihda na Aida com grande pateada e troça, a dama. 
Bellocca tevê um ataque” de. nervos, e não se 
Prestou a cantar o 4º aEto. O publico, que estava. 
iambêm nos seus. momentos de nervosidnde bu- 
lhenta é tumultuosa, no deixou continuar o es. 
pectaculo, não admittindo nem o 4º acto da Aida dem Aero nem O 5? Reto do, Fuso que a empreza queria dar em trósa. À empresa que 
abrir o thestro em 7 de outubro, tinha a multo 
custo chegado ao dia 6 de novembro em que se deu este grando fiasco 

Ão mesmo tempo à crise fin seu auge. Ainda assim o empresario no dia to de novembro conseguiu obter do governo o adidnta- mento de uma quinzena, Era, porém, pouco. Sei 
gundo sê dizia, a situação éra ogaravada pelos 
embaraços que! lhe sustitava, Um opulento ban- 
queiro, que já anteriormente fôra solicitado para 
adiantar dinheiro, mas que agora se apresentava, como portador de uma letra de Josépkine de Rev contra à empreza, por ordenados que 
esta lhe ficira devendo, Não sabemos se houve. 
mais essas dificuldades; o que é certo é que não 
5º tornavam precisas pára precipitar a queda da 
Ao de novembro, isto é durante pouco 

mais de um mez da estação teatral, Freitas Brito 
recebeu 1471055000 réis de subsidio. Então o 
govemo mefouse a fizer mais adiantamentos 
Recusou tambem o pedido do emprezario para levantar o deposito de 8:000i000 Féis que, pelo 
seu comrato, havia sido obrigado a fazer, para 
Servir de caução ao cumprimento do mesmo con 
trato 

Em vista destas inextricaveis dificuldades a 
empreza não poude continuar com os especta- 
cole &, mo dia 17 do mesmo mes, o gaverno rescindiu lhe o contrato, & tomou contá do thea- 
tro, nomeando commiskario. regio. Antônio de Campos Valdez, o antigo empresario que tão 
boas recordações tinha deixado da sua longa é 
inteligente. gérencia. theatral, e que, gosando de geraes sympathias, era por assim dizer imposto 
pela opinião publica, 

Fis à portária que rescindiu o contrato com 
Freitas Brito & G.,e encarregava Valdez da di 
cil missão de administrar o theatro mesta crise, 

“Sua Magestade El-Rei à quem foram presentes 
os oficios do governador civil de Lisboa de 16 e 17 do coriente, acompanhados das Copias de ou- atos da mesma Ulatá do emprezario do Rea! Thea- teo de 5, Carlos; 

Considerando que o dito emprezario se declara 
na impossibilidade de reconstruir à companhia. 
de canto, na conformidade da condição do seu 
contratos Considerando que o governo não pode permit- 
úir que o mesmo emprezariolevinte do deposito, como pede, à quantia de Etooojbovo réis para sa: 
tisfazer aos artistas à quinsena que lhes deve, 
porque, além de outras circumstâncias o deposito 
serve de caução é penhor à todas as obrigações. Fesultantes do contrato; 

Considerando que o emprezario declarou que, 
sem o adiantamento da eferida quantia, não pode. Gontinuar os espectaculos, a que é obrigado; 

Convindo. obriar tanto” quanto possivel, aos 
inconvenientes que podem resultar da suspensão. 
dos especuculos no Real theatro de S. Carlos 

“Tendo em vista o disposto na condição 28* da 
respectiva escripturas € 

fonformando-se com o parecer do conselheiro procurador geral da coróa e fazendas 
ia por bem ordenar, e declarar o seguinte 
1.º É dado por findo, é rescindido para todos 

os efeitos legaes, o contrato. celebrado entre o fovegno & a empreza do Real theatro de S, Car- 
os, F. Brito & Ga. em 7 de fovertiro de 1êrg. 
2 À empreza finda é obrigada, nos termos das leis e do seu contrato, 4 satistição de todas as. 

  

    

  

  

    
  

  

    
      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  dividas por ella contrabidas durante a sua admi- nisiração, ficando salto o direito a quacsquer re. clamações e liguidações que direitanente postam fer logar 
3º E” nomeado commissario do governo junto do Real theatro de S. Carlos, Antonio de Campos Valer, o qual de accordo cóm o governador ee gi de soa, tomará desde Jogo ds povidenlas convenientes! pra. evitar as desvios e descami- plo de auacano objectos pertencem a fale Fido theatro adoptando tambem as que forem nê- Bssario pra a prompt continuação dos Espe 
42 O governador civil de Lisboa fará logo in mar É empreza finda do Redltheatro de 5. Car Jos as disposições esta portaria, que lhe dizem respeito, & dará posse do mesmo fhtatro qo com: mistario do governo, Antonio de Campos Valdez; dando Javrar de tudo termo, com is solem  legaes, para ser remettido à este minister 

   
  

   

  

  

  

      
  de 

O que Sua Magestade manda, pela secretária. 
destado dos negocios do reino, communicar ao 
governador civil de Lisboa, para sua intelligencia é execução, 

  

  

Paço em 17 de novembro de 1848 Augusto 
Cesar Barjona de Freitas 

Era uma verdadeira fleícia o desastre dem preza de, Carlos mas ainda nestas es Elrcumrancias 0 amigo emprezario freiras Brito Rain a os prelo as nao aca ialencia não oi declarada no tribunal, perdendo, porém, 9 empresario reitas Brito o deposito O prejuizo que o Banco Lusitano teve com o cao dia ddunificadto comparado eo, ope estavam para vir ciais tirde é que produsiam à raina do Banio é à prisão de alguns directores. O desapparecimento da empréza foi Um grande alívio E tausou verdadeiro Jublo d maior parte dos artistas é empregados do therto, pois que todos o Bimprecado devia todos con tva pera der alguma cousa: emquatio que, o fcio de ser o governo quem adminitravo € tilctra era uma Estantia do Seguro pagamento de todeb os vamo Eimentos, a todos que vivem da primeira seena iprsa de Lisboa Este desastre final, porém, de modo algum v iva tr a reias Bio a gloria de ter dado à S,Cirios grandes celebridades artistcas e de tor dida Jo, prieifo que fes CHE em LDO tia opéra do Wagner, mondo esplendidamenta “gm Slera o Lotenpri À emprega fritas Brito teve 0 théatro desde 7.de Gutbro até 17 de novembro em que lhe foi Tescindido o contrdto. À ultima companhia de hendia ox seguintes artistas Di Mirabela, Anna Bejjoces, a sther Neri (Compriwario) Cretano” Ori,” Plzzã, Vincenso Papeschh Bertocehi, 
Raritenois dolar ata ron So LUAR as ea Balãoss: Costelmary Clusêpie Rap: Delas rãs Neste periodo representaram-se as seguimies 
opor dl: Diavoo, de Mejerhesr, em de que tubro de 2883, por Bbrghi-Mamo, Gemmá Bellia= 

clonk, Ortis, Eiazea, Casteimars, Guidort Bers coceti Fausto, de Gounod, em 11 de outubro, por ia Fossa Mirabela, Elvira Ercol Nor Dre Souvestre, (e denota Devoyod), Camélias 
Gli-Ugonotti, de Meyerbeer, em 23 de outubro 

or, Borkhi-Mamo, Bellinciont, Ercoli, (e depoi Keri, Neri, (e depois Eugenia Man), Orth 
Rapp, Devoyod, Souvestre, Magnani, Piazta, Ber- 
tocehi, Del-Fabbro. 

1 Trovatore, de Verdi, em 24 de outubro, por 
Fossa, Ercoli, Neri, Papeschi, Devoyod, Del-Eab- 
bro, Bertocchi, 

Rigoletto, de Verdi, em 4 de novembro, por 
Belineioni, Ercol, Neri, Todo, Papeschi Loto. od, Rappy Magnani, Bertocchi, Lorenzan, Silva, "e aida, de Verdi, em 6 de novembro, por Fossa, 
Beloccê, (e depois Anttonietta Pozzoni), Ortisi, De. 
voyod, (e depois Salvatti, Rapp, Magnâni, Bertoe- 
chi. 

Durante este tempo a sala do theatro de S. 
Carlos esteve. iluminada com luz electrica pro: 
duzida em 8 lampadas de arco voltaico, de Brush, 
colocadas perto do tecto, ao centro, em tomo do 
Brande lustre, cujo gaz sé conservava acceso, mas. 
com diminuta chamma, para o caso de, havendo. 
algum desarranjo na luz electrica, ser immediata- 
mente substituída pela luz do gaz. 

O etfeito desta illuminação era pessimo; luz 

  

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

reitas Brito compre- 
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O OCCIDENTE      
  

irregular, incerta, com ruido desagradavel; e, pro- 
jecindo e fobrê na caras dos emestadore dos Camarote produzia has physionomias um aspecto 
cadaverico, Prejudicava muto & aspecto do bello 
Sexo, Os camarotes de 1* ordem é frisas fica- 
vam pouco iluminados. Eram as machinas quê 

    
  

  

   
     

  

havia servido ma Mominação da Exposicêo da Are ornamental que desenvolviam electricidade pára esta iluminação 
Camino) Eras da Fonseca Deneide. 

O REI DAS SERRAS 

Xamona About 
iv 

— Ninha senhora, creio que me percebeu mal Confêso he que esa meniha é petit e senão fosse presença deli inomidatomo, dihe-hia o apa pad adração em mim provocou des= eo Rrimeiro dia Bi mbng por iso que não p tiara impeitinencia de pensa que um aesso Toe posou elevar avé ela Penta que a minha BUM aquefia mãe Wovejane. Mas não comseg Tenge eo toma ao porque? herpiniou: Porque ao hu de me re a iii Riba E Porqõ, minha sro não eho bens de oia mom povígio social. No ten posgdo Se casasse com minha 
lh já tinha na Posição! Parecedhe pouco ser mtultento” Nto tm ben de fortuna? Vi alguem aqui He Selou em dinheiro É O homem quê nos air daqui Já nos fez Um bom presente de cem mil irâncão, É” pouso, convenho, as já € alguma esa úlver deh que cem ml tandos é quo tia para. despresa-se 1 Então porque não ha de age ale ia inha senhora; eu E Nada nei Nao é gi E 
como Er ço seu nseimento 7 Nem todos po- em ser Ingote 4 té, pelo menos por estes Sa pao E ee cota pa E A 
ao honrados 6 hersdiaçia em monsa caça. Esprit, sívero bastante para serdotor Tae iliament vã conto des sore os de 
“talvez queira dizer que é feio. Pois não é ao Gio como so, Tem duma cara imeligente No É dad, My Ar qe et eh vem 
so tem, respondeu Mary. An. 
Sela so fes córada Sespondendo mão via esta melho do que eu, que não despregiva os 

olhos do chão. o 5 E SÊ continuou Me Simony ainda que fo dez ves mao elo, o er no como ms marido que Deus hj, Pois digo-Mhe que a era tão bonha como hoje o é Mary-Ani, quando. The cone mia io, Ora agora que me diz a E Ea O xuday minha senhora; senão que não sei cos mo agradecer lhe é que, sé âmanhânão esuverem de, Atendo ão será culpa Qua tenelooa então fazer Trato de a avaliar meio menos ndiculs que o do outro dia, de no Não meo de imeronper da iguem 6 interrompe 
— Já. E E Niaia =, E Quuado Nunca... Minha senhora, Madgi-Stavros term todos os seus fundos depósitados ma casa dog sr Burey & Gu 
io ca 7 Em Londres, Cavendaissquaren.51. Ain- 

da na quarta ferra elle dictou uma carta de nego- 
closdiigda ao ar. Bale. Ro o Ro pão fine His cod Porque me não detempo: 0 

— Isso é monstruoso! E' um proceder inexpli- cava Ha see digo ae estariamos em Hberdatel 
a ter com elle, dizia-lhe as relações em que es- 

die pediadhes logo duzentos ou trezentos 

  

  

  

  

   
       

  

jade desarmasse 
baisar-     

  

  

  

    

  

   
  

   

     
  

  

   

    

  

   
         

  

  

  

  

      

AE Ol Ra Te dizer nada, Bapue o seu regatas peça Mem recibo é daqui à quinze dias envie he uma conta comete co à Sed au St cê rare entregues cm io propria pol Mem St 
mens, nossa, associada, de que passou recibo.» 
commodar a policia, Percebeu? ai os olhos e wi à lindo sorriso de Mary- Ann radiano de metido Simons: encolhia furiosamente os hom- 

  

    

  

  

  
  

rio! Veio propór-nos uma fuga nerobatica, quam- do de melo tão simples sabia pára nos escapar. 
mos! E desde quaria feira que 0 sabel Nunca Íhe perdoarei tertee colado. 

“ berdão, Queira lembrar-se de que logo lhe disse que escrevesse no ar, eu mano para pedir- 
Jhe Cento é quinze mi rancos. ES anto é quias porque 
e Mãos são Cento e quinas E justo E o Sta epois de receber o dinheiro, não querer 

nada ? E Os salteadores são os unicos pregos que nun- 
ca fsltam à palavra, Se uma vez Hcassem com os presos depois destes pagarem resgate, mais nin. 
Buem se respatava, —Epeve, ser assim, Mas que allemão tão origi- 
nal Ter-se calado com iso! A —Cortaya-me sempre a palavra 
—Deixal.o! Falages E Mae, minha senhora... 
Tale-se. Vamos ter com esse maldito Sta- 
O Rei estava almoçando umas rolas assadas, debaixo da sua arcore da justiça e rodeado pelos 

officines validos. que lhe haviam restado. Lavára as mãos & mudára de fato. 
O Basilio offerecin-se para faver uma leva de trinta homens no Épiro, ondo a vigilancia das au- 

toridndes turcas poz mais de mil salicadores nã Sisponsbidade forguda. Nas o Rei todo cheio de ideuea inglezes, pensava, em organisar um recru- 
tamento à foreà com todos os pastores da Ática. 
Era um systema com à vantagem de não preci. sor. de despesas previas e de ainda por cima dar 
o lucro imediato de todos os rebanhos. Interrompido em meio do seu conselho, a re: 
cepgão que. Hadgi-Stavros nos fez foi irigidissi 

     
  

  

  

      

  

  

  

  

  gi indo Não difereçeu a Mess Simons nem sequer um ! 
  Copo dagur: Ela, que não tinha almoça, ão defxou “de melmdrar-se com essa falta de civil. ade, Nai ausencia do Corfote, usei da palavra em oo AE isca Die ques dono o des Fast da. vespera extimaia dalvez “saber que fis Simoni estada sabia apitar em ie aimo praso o seu resgate dela 6 meus que 05 fundo Rec concegiss nd dia seguinte dans co de. Ahenas ou ônde ele entendesse melhor Ora ssvino tulio: Fesponded ue as q herege dedo e appaid pao een o ganda Goa fi estarão para Slerenêrio hd que Ro isenem a abusar da minha gonfiça, que não. tornem à Cima dA CON A So ani dos ne a ta ra, Curto fios lis às Cabeça ro o pelo Vir Ge do Meio, esculpida pela propria mão 
ão ba de haver duvidas. Tem a nossa pa- lavra, Onde quer o dinheiro TN Danco nacionalda Greco. E' o unico que qo os homem de confonça para noste- 

O om velo, Que horas são? Nové ? Enião SR pec mia E Qnanio o não de Maia Simoni ver das postado a quantia e tomado conta do recibo o frade votar co a sespota do que se houver ES im reco! Nunca passei recibo nenhum ! Logo que estejam em Hbrdad, aube toda agem. te e ga A Sempre julguei que um homem como o sr. et ogocios o É tim tada Euro, Uma oa admiiação alo Os MEU NEGOCIOS coimo me parece ha odade mingneii mada o To Press “E Como queira, Era por intéresse de Mie Si mona que NO pedia tura de fia minor o CERA Ro e a E Bois que se govere. Que tenho eu com is so7 Olhem e daria pode pela ha Fu ci punça me cleo er Uni com Pro qui em papel, tnia:6 Cano Voj Tá o que ai 
ias escrevem, Olhe que a sua cabeça não he está segura nos hombros 

  

  

  

    

  

  

      
   

  

  

Levantei-me de orelha murcha e retirei-me com as snioras que, sem saberem à sas, Dem sra a minha atrapalhação. Uma subiia inspira me voltar atraz E disse qo Reis US 
Com cífeito faz muito bem em 

  

  

     
     
assar recibo. Eu é que andei mui, À mosidade É Improdeme, 0% o Ee quer dizer? Que à tudo se deve olhar. Quem sabe se as sunstropaênão ofirerão outra derrotaaindaméior 

o da E 
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ER ao 
nd spa dao do arc opa da 
Janes ae toa 
do 
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a carta seguinte : ia 

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

«Parnés. Em meio dos diabos do Stavros. 
«Querido irmão: 

«A policia que nos mandou em nosso soceorro ieahivonos e roubou-mos infamisimamentas Ene 
iorque os a todos. O Penis regue Uma forca com cem pés de altura No despacio que hei enviar a Lord Pálmestcon hei dê queixar mede Je mt partlulmente & espero Gonsagrardhe vim. paragrapho inteiro na minha carta ao “ines Um Joven allemão, que primeiro julguei foste um spa mas que & Um genleman muito e Bem, prveipoume que te Stavros, coneedo por nd Stavros, tinha seus copitdes em depobico qa posa can, Veja de É al, 6, Se assim or ada nos impede de pagarmos o reigate exigido, Ponha em troca de resido, ds ordens desse Stº yros no banco da Grecia a/ quantia de 113000 Ih. tão 1. st) Depois faremos contas, Saude boa, apesar do, poli conciego que encontramos à 
cidadãs do maior império do globo, coma asia? do sem mostarda e bebam só agua conto qualquer 
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“Muito sua, 
“Segunda feira, 5 de maio de 1856. 

«Rebecca Simons 
Foi eu que levei ao Rei o autographo da boa 
Miroi-o com desconfiança e com um olhar tão enetrante, que cheguei à temer que lhe perce- Basso o sentido. Eu bem subia que ela ab per cebia palavra de inglez; mas aquelle diabo enc chia-me dum terror supérsticioso como se fosse. capaz de obrar milagres. Só o vi satisfeito quane do leu o algarismo — 4.000 libras esterlinas. Logo. percebeu que se não tratava de policia, 

“À Carta, com outros papeis, foi mettida alum. cilindro de lata. O bom velho poz-se com ella a 
caminho. O meu coração correu atraz dele até. 
ao termo da viagem. Nem Horacio assim seguiu. 
com olhar mais terno o navio que levava Virgilio. 

O Rei amansou muito logo que considerou o 
negocio como concluido. Encommendou em nos. 
sa honra um verdadeiro festim, Mundou dar ração. 
dobrada de vinho aos homens. Foi ver os feridos. 
e por suas mãos extrahiu a balla ao Sophocles. Foi 
à todos dandoordens terminantes paraque nos tra- 
tassem com toda à consideração que o nosso di. 
nheiro lhes merecia. 

  

  

  

  

    

  

   

 



    

O almoço que então comienicom- 
panbiadqueliassenhoras sem mais Testemunhas, foi o mais alegre da minha vida Toda à minha desgraça deabara  D'abi a dois dias termina. cia meu doce caprveiro! Talvez que, “abíndo das mãos de Hadgi-Stavros, vma cadeia adoravel... Comi quis! com tanto apetite como Mer Si- mens e auirdême do vinho. como noutros tempos do santorino, Bebi à saude de Mlary-Ano, da senhora Sua de, de meus paes e da Prin- 
cega Ypsoil Mei Simons mostrou gosto em saber a historia da nobre estrangeira “eu não julguei dever guardal- em 
segredo. Os bons exerplos devem | 
me Com uma attenção que era um encanto. Opinou que muito beman: | dra a Princeza o que toda amulher | 
deve colher à felicidade onde gen: | contre: Linda maxima! O Mary-Aom, | munea marinheiro teve nomarcomo | | 

| 
| 

  

  

  

uia duas estrelas que yalessem os 
deus alhos! ” Eu estava sentado mesmo defronte 
ateila Ão passar-he uma aza de fran- 
go, approximei-me tanto que vid 
Vezes, em miniatura, à Bminha im gem roflexir-se nos olhos della. Fo 
à primeira vez que me achei bo 
Se a inda Nor Ao assim era no 

indo do coração à imagem que nos 
seus olhos vil” o MDA Nada disto era amor, bem sei; 

       
  

   

  

timento que, al 
vida. senti. Era, uma muito solida 
amizade, O que basta no casamento. 

ão sentia commoções tumultnosas 
resnexerem-me as fibras do coração, mas sentia-o fundir-se devagarisho, 
como um favo de cera aos raios 
dum sol dulcissimo, 

Sob a influencia d'este transporte 
ajuizado, contei a Mary-Ann e à sua 
mãe toda a historia dá minha vida. 
Descrévi-lhes a casa paterna, é cosi- 
nha em que comiamos juntos, as 
caçarolas de cobre penduradas pelas 
paredes, os paios e os presuntos. 
dentro da chaminé, a nossa existencia modesta, 
às vezes cheia de dificuldades, o futuro de cada 
um dos o Henrique deve succeder no 
papá ;o Erederico é aprendiz de alfaiate ; o Frantz. 
“o Nicolão assentaram praça es os meus. 
estudos, os meus exames, às distineções que obti- 
verá na universidade, o lindo futuro qué me lu-, 
zia de professor com trés mil francos de ordena- 
do anni 

Não sei se a minha historia as interessou, eu é 
que gostei immenso de à contar. Ja contando é 
Bebendo. 

Mess Simons não tornou a falar de casamento. 
Não são coisos para ser tratadas no ar, quando à 
Bento mul se conhece, a 

ia passou que me pareceu uma hora. Quero dir uma hora ds boas. 
O dia seguinte paréceu sem fim a Mes Simons. 

Quanto à mim desejaria poder mandar parar 
Ensinei a Mary-Amn os primeiros elementos de 

botânica, 
Foi ná quaria feira pela manhã que o fade nos 

surgiu no horisonte. Afinal era um bom homem o 
tal irade, Saltira da cama ainda de noite para nos 
trazer na algibeira a liberdade. 

Entregou ao Rei uma carta do governador do 
banco é à Me Simons um bilhete do irmão. 

  

     
   

    

  

  

    

(Continua). 
— re 

SCIENCIA MODERNA 

xIx 
A Catauctras 

Mais um novo producto appareceu no mercado destinado a vivaltar com a celuloide, mas em Side das” vantagens que sobre esta possue, é 
de prevêr que, de fator, venha à ter malor nest 
tao do que esta, ; 
“Rsrérim-os d celllihe substancia que tem a 

particularidade de não ser. inlammavel com o 
Balas Elêm isso tornasse a celllithe notavel pela som grande plasticidade, 

  

  

    
    

«O REI DAS SERRAS» — A surpreza foi grande 
e Mess Simons desmaiou... 
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xx 
REGENERAÇÃO DO AM V 

  

A applicação do blosyd de sodio para regenes ragão do ar viciado, segundo os senhores Desgrer asa apena eita rate farat an dado pts eso bos fam isto fo anasos Wando o Efanpa POL dote mn! En teA 
Com efleito, é sabido que este producto chi so em conto com à da o iria decompõe: o ano una form nodos oyo o od Demonstra os is Disp aca rdguo aj eso hermacameni fechado, bio jedi pequenas quaniidndasção: 

uma quantidade de ox genio suficie té para as Fesp 6/0 sodio, ds alan mel o form, sata o sed drhanc do 
one cornigae ne far qué Bia espelido dês pl 

  

   
  

    

  

       
    

  

mões. Foi então que estes senho- 
res imaginaram 4 âpplicação deste 
rocesso dos. escaphandros que, Somo todos. sabem, “fo, os appare: 

lhos de que Jos mergulhadores se 
imunem para poderem ir ao fundo. 
do mar É a E 

escaphandro consiste n'uma pe- a de metal tendo uma forma ap- 
Proximada à um acrostato e um pou- 
&o maior do que a cabeça mediana 
de um individuo, Na parte do app- 
relho. destinada a estar junto, aoá 
olhos do individuo, o metal é substi= 
tuido pelo vidro, de forma que se 
possa através deste, distinguir os 
objectos e às cousas. Dois tubos com» 
múnicam o escaphandro com uma 
bomba destinada à injectaro ár. Es- 
tes tubos são : um drelles, para à 
sabida do ar expirado, 0 outro para 

a entrada do ar à aspirar. O movi- 
mento de oscilação dos embolos da 
bomba aspiradora devo ser feito de 
forma tal que dentro do appareiho, 
o individuo tenha sempre à mesma 
quantidade. de ar livre, puro, liberto 
de acido carbonico, para respirar. 

É necessario, como se vê, gran. 
dissimo cuidado da, parte de quem 

| se acha encarregado de mancjar a 
bomba aspiradora porque aliás pode 

Fo gesasomara asp do mera” | dor pela falta de ar novo e pela inc 
vasão do ar impuro em todo O appa- 
relho. 

| “Todas estas operações necessitam 
de grande esforço, é muito incom- 
modo. São esses às inconvenientes 

| que os senhores Desgrez « Baltha- 
Fara pretendem evito com a desco- 
erta do seu appárelho que passa- 

mãos a descrever, tal Como sé acha 
mencionada na interessante publi- 
cação franceza La Nature, à que 

[já por mais de uma vez, aqui nos 
temos referido. 

O novo. apparelho compõe-se 
de uma caixa. prismatica de aço 
destinada a conter o bioxydo é a 
distribuilo segundo a sua falta 
Para tal fim, à caixa divide-se em 
dez compartimentos separados por taboletas horizontaes sobrepostas, contendo to- 

das, bioxydo de sodio. Um systema de relojoa- 
ia fz iscular sucessivamente & em interval 
os egunes cada taboleta, À quantidade que ca da tabolera contém de bioxydo euhe fumasegon- 
da caixa cubica egualmente de aço, contendo 
agua, e envolvendo à primeira. Um ventilador mo- 
“vimentado por um motor electrico provoca uma 
sireulação continua de ar viciado e dr regenera- 

o no aparelho é no espaço fechado onde se acha o individuo; O ar ligeiramente aquecido, no 
momento da sua regeneração passa junto à Uma 
mistura Frigorifica que faz com que clle volte à 
Sua temperatura inicial. Todas estas pecas sã 
ainda envolvidas n'uma caixa circular de alumínio. 
Derqnlicament fechada q 

individoo isola à parte superior do corpo no escaphandro “com o appurdlho, de regeneração, 
penetrando o ar no escaphandro, por meio de 
Vias respiratórias. 

O volume do ar circulante é de cinco litros, é 
é à essa quantidade que constantemente durante 
úma hora é revivificada apenas com duzentas 
gramas de oxydo, Claro é que se se quizer con- 
serçar 0 escaphandro durante duas, tres, ou quatro horas, à dose do biosydo à empregar, Correspon- 
dente a este tempo, será dupla, tripla ou qua- 
drupla. 

  

   

  

  

    
  

  

        

a3g-000, 
“Antonio A. O. Machado. 

  

ALMANACH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1901   

Está a sahie do prelo esto primoroso anmunrio. 
Preço 200 réis brochado, curtonado 800 réis, pelo. 

correio aceresoe 20 réis da porte. 
Pedidos à 
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